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Museu Falante preserva 
memória de Santa Gertrudes

Banda Razure lança EP “Náufrago” 
e se apresenta no CarnaRock

Glauce Pim 
Seguros 
celebra 
aniversário 
de quatro 
anos

BRK realiza interligação 
de novo reservatório na 

região central

Projeto Guri terá nova 
sede própria na Avenida 3

Localizado na Câmara 
Municipal, o espaço reúne 
acervo com fotos históri-
cas, registros esportivos 
e homenagem ao antigo 
serviço de som “A Voz de 
Santa Gertrudes”. Página 3

Neste domingo (8), a 
Glauce Pim Seguros cele-
bra quatro anos de atuação 
no mercado local. Funda-
da em 2022 pela correto-
ra Glauce Pim, a empresa 
une a agilidade do mundo 
digital com a confiança do 
atendimento humanizado. 
Página 7

Com músicos de Santa Gertrudes e Cordeirópolis, o grupo consolida sua trajetória 
no rock pesado e se apresenta no dia 14 de fevereiro. O novo trabalho aposta em temas 
introspectivos e de superação. Página 6

A obra no reservatório do Velório Municipal ocorre nesta 
terça-feira (10) e deve ampliar a capacidade de armazenamento 
em 4,4%. O abastecimento será interrompido temporariamente 
em bairros como Centro e Jardim Faxina. Página 3

Imóvel adquirido pela prefeitura passou por reforma estru-
tural e contará com oito salas de aula para o ensino musical. A 
mudança visa oferecer um ambiente mais seguro e adequado 
para alunos e professores. Página 6

Visitações são guiadas e podem ser agendadas pelo público geral

A empresa, comandada pela 
empresária Glauce Pim, soma 
mais de 400 clientes ativos e 

um portfólio completo 

Banda aposta em sonoridade que transita entre o Metalcore, Nu Metal, Hardcore, Rap e Rock Alternativo

Intervenção faz parte da modernização do sistema e benefi ciará mais 
de 2,5 mil imóveis

Aniversariantes
da semana

Câmara 
Municipal

Sabores 
da Alê
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

EDITORIALEDITORIAL

Fevereiro é um mês 
que ganha um brilho es-
pecial ao se vestir de 
Roxo e Laranja, trans-
formando-se em um po-
deroso símbolo de cons-
cientização, empatia e 
esperança. Através do 
Fevereiro Roxo, somos 
convidados a olhar com 
mais carinho e atenção 
para quem convive com o 
Lúpus, a Fibromialgia e o 
Mal de Alzheimer, refor-
çando a ideia de que, mes-
mo quando uma condição 
não tem cura, o cuidado e 
o diagnóstico precoce são 
capazes de proporcionar 
uma vida plena e digna. 
Paralelamente, o Feverei-
ro Laranja ilumina a luta 
contra a Leucemia, agin-
do como um chamado 
vibrante à solidariedade e 
à importância da doação 
de medula óssea. Jun-

tas, essas cores nos lem-
bram que a informação é 
o primeiro passo para o 
acolhimento e que cada 
gesto de prevenção é, na 
verdade, um profundo ato 
de amor à vida. É um perí-
odo para celebrar a resili-
ência humana e fortalecer 
a corrente de apoio que 
une pacientes, famílias e 
toda a sociedade em prol 
de um futuro mais saudá-
vel e consciente. Além da 
conscientização clínica, o 
Fevereiro Roxo e Laranja 
funciona como um des-
pertar para o autocuidado 
e para a valorização dos 
pequenos avanços diários. 
Ao espalharmos essas co-
res, estamos combatendo 
o estigma e o silêncio que 
muitas vezes cercam es-
sas doenças, substituindo 
o medo pela clareza e pelo 
apoio mútuo.

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E OS NOVOS 
RUMOS DO DIREITO DO CONSUMIDOR

DROPS

Por Carlinhos Mondini – Zé

Eu vejo árvores verdes, rosas 
vermelhas também. Eu as vejo 
florescer para mim e para 
você. Eu penso comigo, que 
mundo maravilhoso. Eu vejo 
os céus tão azuis e as nuvens 
tão brancas. O brilho aben-
çoado do dia, e a escuridão 
sagrada da noite. As cores 
do arco-íris, tão bonitas no 
céu. Estão também nas pesso-
as que passam. Vejo amigos 
apertando as mãos, dizendo: 
como vais você? Eles real-
mente dizem: Eu te amo! “. - 
Trecho traduzido da música: 
What a Wonderful World de 
Louis Armstrong. Tiago Iorc e 
Playing For Change.

A ascensão da Inte-

ligência Artificial (IA) 

inaugurou um novo capítu-

lo no Direito, em especial 

no Direito do Consumidor, 

exigindo uma releitura das 

formas de proteção diante 

de um mercado automati-

zado. A transformação des-

loca o eixo da relação de 

consumo para interações 

mediadas por sistemas in-

teligentes e análise massiva 

de dados. O debate central 

gira em torno da resistên-

cia do Código de Defesa do 

Consumidor (CDC) frente 

aos sistemas “fechados” de 

tecnologia. Especialistas 

entendem que o CDC, por 

ser baseado em princípios 

gerais, continua valendo, 

mas exige uma interpreta-

ção atualizada que conver-

se com a Lei Geral de Pro-

teção de Dados (LGPD) e 

as novas regras da IA para 

garantir que a proteção do 

consumidor não fique ul-

trapassada.

O avanço da IA intro-

duziu uma “fragilidade 

digital”. O consumidor 

enfrenta uma desigualda-

de extrema, pois a lógica 

de funcionamento dos ser-

viços é oculta e difícil de 

entender. Isso o transforma 

em um conjunto de dados, 

retirando-lhe a compreen-

são sobre decisões que afe-

tam sua vida. A situação é 

agravada pelo uso de dados 

para influenciar o com-

portamento, onde sistemas 

tentam prever e explorar 

fraquezas emocionais para 

estimular compras. A pro-

teção jurídica deve evoluir 

para garantir a liberdade de 

escolha contra práticas que 

exploram o impulso, o que 

é considerado abusivo pela 

lei.

O dever de informar de 

forma clara enfrenta o de-

safio da complexidade dos 

sistemas que “aprendem so-

zinhos” e do sigilo comer-

cial das empresas. Exige-se 

que as empresas expliquem, 

de forma simples, como a 

tecnologia toma decisões. 

O fato de um sistema ser 

complexo não desculpa as 

empresas de cumprir a lei. 

A falta de explicações claras 

fere a confiança que deve 

existir nos negócios. O se-

gredo da empresa não pode 

estar acima dos direitos do 

cidadão, sendo necessário 

criar meios para fiscalizar e 

revisar como esses sistemas 

funcionam.

Os sistemas de compu-

tador, ainda, podem repe-

tir preconceitos sociais ao 

aprenderem com dados que 

já contêm erros ou exclu-

sões. Isso gera uma discri-

minação digital, onde certos 

grupos podem receber ofer-

tas piores ou ser barrados 

em serviços sem uma razão 

justa. A lei brasileira proíbe 

essas práticas, mas provar 

o erro é muito difícil para 

o consumidor. O combate 

a isso exige que as empre-

sas provem que seus crité-

rios são justos e legítimos, 

garantindo o respeito e a 

igualdade para todos.

Fica mantida a regra de 

que a empresa é responsável 

por danos, independente-

mente de ter tido a intenção 

de errar. O fato de a IA tomar 

decisões “sozinha” não reti-

ra a culpa da empresa que a 

utiliza. O risco de usar tec-

nologia faz parte do negócio 

de quem lucra com ela. Não 

se aceita o argumento de que 

“a culpa foi da máquina”; se 

o sistema causou prejuízo, a 

responsabilidade é de quem 

vende o produto ou serviço. 

Um sistema com IA é con-

siderado defeituoso quando 

não oferece a segurança que 

o público espera.

A proteção do consu-

midor hoje depende direta-

mente da proteção de seus 

dados pessoais. Como os 

dados são o “combustível” 

da IA, o direito de saber 

como eles são usados é 

fundamental. O direito do 

consumidor de pedir a re-

visão de uma decisão feita 

apenas por computadores 

já está previsto na lei de 

dados e reforça sua prote-

ção. Em resumo, é preciso 

manter o ser humano no 

centro do desenvolvimen-

to tecnológico. O futuro 

das compras e serviços de-

penderá de limites éticos 

para a tecnologia, garan-

tindo que a inovação sirva 

para o bem-estar e para a 

inclusão de todos.

Tiago Zaia é advogado
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CÃMARA MUNICIPAL DE SANTA GERTRUDES
ATO DA MESA Nº 01/2026

DISPÕE SOBRE A EXONERAÇÃO DE CHEFE DE 
GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA GERTRUDES - SP

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA 
GERTRUDES, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais e com amparo no item IV do Artigo 11º do seu Regimento 
Interno e no Item II do Parágrafo 1º do Artigo 40 da Constituição 
Federal do Brasil,

RESOLVE:
Artigo 1º - Fica exonerada do Cargo de Chefe de Gabinete da 
Presidência a Sra. DAIANE BILATTO, a partir desta data.
Artigo 2º - Este ato entra em vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrário.

Santa Gertrudes, 30 de janeiro de 2026.

WILLIAN JOSÉ BENTO - Presidente

SIVALDO ELIAS – Primeiro-Secretário

WASHINGTON LUIZ PEREIRA – Segundo-Secretário

CÃMARA MUNICIPAL DE SANTA GERTRUDES
ATO DA MESA Nº 02/2026

DISPÕE SOBRE A EXONERAÇÃO DE ASSESSOR 
PARLAMENTAR DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA GERTRUDES - SP

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA 
GERTRUDES, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais e com amparo no item IV do Artigo 11º do seu Regimento 
Interno e no Item II do Parágrafo 1º do Artigo 40 da Constituição 
Federal do Brasil,

RESOLVE:
Artigo 1º - Fica exonerada do Cargo de Assessor Parlamentar a 
Sra. TAMIRIS RIBEIRO DE FREITAS TINELLI, a partir 
desta data.
Artigo 2º - Este ato entra em vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrário.

Santa Gertrudes, 02 de fevereiro de 2026.

WILLIAN JOSÉ BENTO - Presidente

SIVALDO ELIAS – Primeiro-Secretário

WASHINGTON LUIZ PEREIRA – Segundo-Secretário

 CÃMARA MUNICIPAL DE SANTA GERTRUDES
ATO DA MESA N.º 03/2026 - 03 DE FEVEREIRO DE 

2026

“DISPÕE SOBRE A NOMEAÇÃO DE CHEFE DE GABI-
NETE DA PRESIDÊNCIA DA

CÂMARA MUNICIPAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS”.

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA GER-
TRUDES, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais, regimentais, e de estilo,

CONSIDERANDO que, o Poder Legislativo é autorizado a 
implantar sua própria estrutura administrativa no que concerne 
o quadro de pessoal, nos termos da Lei desta Câmara Munici-
pal n.º 2854/2022;

CONSIDERANDO que o art. 21, § único e art. 38, caput, am-
bos da Lei n. 2854/2022 desta Câmara Municipal, estabelecem 
competência exclusiva da mesa a nomeação todos os atos de 
gestão de pessoal;

RESOLVE:
Art. 01º- Nomear a Sra. TAMIRIS RIBEIRO DE FREITAS 
TINELLI, CPF 369.197.128-81, como Chefe de Gabinete da 
Presidência, cargo de provimento em comissão a partir de 03 
de fevereiro de 2026.
Art. 2º – Este ato entra em vigor na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário.

Santa Gertrudes/SP, 03 de fevereiro de 2026.

WILLIAN JOSÉ BENTO - Presidente

SIVALDO ELIAS – Primeiro-Secretário

WASHINGTON LUIZ PEREIRA – Segundo-Secretário

Museu Falante preserva a 
memória de Santa Gertrudes

BRK executa etapa da obra do 
reservatório Velório nesta terça

Palhaço Totó pede GCM no 
Hospital Santa Francisca

Inaugurado na Câmara 
em 3 de junho de 2022, sob 
a gestão do presidente da 
Legislativo, Marcelo Ferrei-
ra, o Museu Falante tornou-
-se um ponto de referência 
para a preservação da me-
mória de Santa Gertrudes. 
O espaço oferece ao público 
uma imersão na história da 
cidade por meio de um acer-
vo diversificado que inclui 
desde peças em cerâmica e 
telhas até recortes de jornais 
e fotografias que registram 
fatos marcantes e o cotidia-
no dos moradores ao longo 
das décadas.

O acervo destaca mo-
mentos icônicos da vida 
social e política local, como 
a visita do ex-presidente Jâ-
nio Quadros e do cantor Ro-
berto Leal, além de registros 
do concurso Miss Turismo 
de 1964 e de uma procissão 
histórica datada de 1916. No 
âmbito esportivo, o museu 
preserva flâmulas e imagens 
de antigos times de futebol, 
como o Esporte Clube Fla-

O acervo do Museu Falante destaca momentos icônicos da vida social e política local

O espaço funciona na sede da Câmara e é aberto ao público mediante agendamento

Concessionária informa que o abastecimento será interrompido temporariamente e 
reforça o consumo consciente

Proposta visa garantir a segurança de profissionais de saúde e a preservação do 
patrimônio público

mengo e o Santos Futebol 
Clube de Santa Gertrudes, 
com registros de campeo-
natos masculinos e femini-
nos das décadas de 1930 e 
1950. Há também um espa-
ço dedicado à entrevista da 
senhora Margarida Polak 
Lara, antiga proprietária da 
Fazenda Faxina, concedida 
ao Programa do Jô.

Uma das maiores 
curiosidades do museu é a 
homenagem ao serviço de 
som “A Voz de Santa Ger-
trudes”. Fundado em 1948 
e em operação até 2008, 

o sistema era o principal 
meio de comunicação da 
cidade, informando a po-
pulação sobre os aconte-
cimentos mais relevantes. 
A exposição apresenta o 
alto-falante original e os 
equipamentos utilizados 
pelo senhor Roque Arthur, 
figura emblemática que es-
teve à frente do serviço por 
décadas. Entre os objetos 
pessoais expostos estão o 
microfone e os óculos de 
Roque, simbolizando a era 
de ouro da comunicação 
local.

Com o objetivo de fo-
mentar o conhecimento 
histórico entre as novas ge-
rações, a Câmara mantém 
uma parceria com a Secre-
taria da Educação, promo-
vendo visitas periódicas 
de alunos da rede pública 
acompanhados por profes-
sores e monitores. Para o 
público em geral, as visita-
ções estão abertas de segun-
da a sexta-feira, das 8 às 16 
horas. Todas as visitas são 
obrigatoriamente guiadas e 
podem ser agendadas pelo 
telefone (19) 3545-1305.

A BRK inicia na 
terça-feira (10) a inter-
ligação de uma adutora 
de água tratada ao novo 
reservatório instalado 
no Velório Municipal, 
localizado na região 
central da cidade. Se-
gundo a concessionária, 
a intervenção, que ocor-
rerá ao longo do mês de 
fevereiro, é importante 
para garantir que a água, 
após chegar ao reserva-
tório, seja direcionada 
de forma adequada aos 
clientes. 

A empresa informa 
que para a realização 
desta etapa será neces-
sário interromper tem-
porariamente o abaste-
cimento dos bairros da 
região central no dia da 
obra. A previsão é que o 
fornecimento seja regu-
larizado no período da 
noite do dia 10. Podem 
ser afetados os bairros 
Centro, Conjunto Dair-

to Franco, São Joaquim, 
Jardim D’Italia I e II, 
Recanto das Margari-
das, Jardim Nova Santa 
Gertrudes I e II, Jardim 
Faxina e Santa Catari-
na. Diante da situação, 
a concessionária reforça 
a importância do consu-
mo consciente por parte 
da população. 

Vale destacar que, 
embora a intervenção 
esteja prevista para 
ocorrer ao longo do mês 
de fevereiro, a oscilação 
no abastecimento deverá 
ocorrer apenas na próxi-
ma terça-feira, data de 
início da interligação. 

RESERVATÓRIO
A concessionária 

concluiu recentemen-
te a instalação do novo 
reservatório de água po-
tável, com capacidade 
para 150 mil litros, no 
Velório Municipal. A 
iniciativa faz parte das 

ações de modernização 
do sistema de abasteci-
mento da cidade e am-
pliará em 4,4% a capaci-
dade de armazenamento 
de água tratada, ofere-
cendo mais segurança 
operacional para 2.558 
imóveis.

A BRK também já 
executou a construção 
da base civil que sus-
tentará a nova unida-
de. Essa etapa incluiu 
a instalação de estacas, 
armação metálica e con-
cretagem, garantindo 
estabilidade, durabilida-
de e segurança à estru-
tura.

Na última semana, 
foi realizada a instala-
ção do reservatório me-
tálico, que beneficiará 
diretamente moradores 
do Centro, Jardim Santa 
Gertrudes I e II, Jardim 
Santa Catarina, Jardim 
D’Itália I e II, Jardim 
Faxina, Jardim Reman-

so e Jardim das Marga-
ridas.

“Esse novo reserva-
tório faz parte do nosso 
compromisso perma-
nente de aprimorar o 
sistema de abastecimen-
to de Santa Gertrudes. 
Ampliar a capacidade 
de reservação significa 
dar mais estabilidade ao 
fornecimento de água e 
acompanhar o cresci-
mento da cidade”, des-
taca Alexandre Leite, 
gerente de operações da 
BRK.

A próxima etapa da 
obra consiste na recupe-
ração do reservatório já 
existente no local, com 
conclusão prevista para 
o primeiro semestre de 
2026. A revitalização 
prolongará a vida útil da 
estrutura atual e com-
plementará o ganho de 
segurança operacional 
com a modernização do 
sistema.

O vereador Palhaço 
Totó (Podemos) fez indica-
ção oficial ao prefeito Gino 
(PL), sugerindo a escala 
permanente de um guarda 
municipal no Hospital San-
ta Francisca. A proposta 
prevê que o monitoramen-
to seja realizado de forma 

diuturna, visando reforçar a 
vigilância nas dependências 
da unidade de saúde.

Na justificativa do do-
cumento, o parlamentar 
argumenta que a medida é 
essencial para garantir a in-
tegridade física dos profis-
sionais de saúde, como en-

fermeiros e médicos, além 
de assegurar a proteção dos 
pacientes. Segundo o texto, 
a presença da autoridade de 
segurança contribuiria para 
a manutenção da ordem e o 
bom andamento dos atendi-
mentos realizados no hospi-
tal.

Além da segurança pes-
soal, a indicação destaca a 
necessidade de preservação 
do patrimônio público. O 
vereador ressalta que a per-
manência fixa de um agente 
da Guarda Municipal pode 
prevenir incidentes e danos 
à estrutura hospitalar. 
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Vereadores retomam sessões ordinárias
O período de recesso foi 

bastante produtivo. Os verea-
dores buscaram as pautas com 
a comunidade e apresentaram 
as principais demandas duran-
te a primeira sessão ordinária 
do ano, entre elas, melhorias 
em infraestrutura e transporte, 
limpeza, iluminação, peque-
nas obras, isenção de taxas, 
mais profissionais para a área 
da Saúde e construção de ca-
sas populares. 

O presidente da Câma-
ra, Willian José Bento (PL), 
abriu os trabalhos da sessão 
do dia 2 de fevereiro e soli-
citou um minuto de silêncio 
em respeito ao falecimento 
do supervisor legislativo da 
Casa, Edmilson Valdanha, e 
da senhora Marlene Milani. 
Prosseguindo, deu entrada ao 
Projeto de Decreto Legislati-
vo 1/2026, autoria de Sivaldo 
Elias (Sivaldo da Água-PP), 
concedendo o título de Cida-
dão Santa-Gertrudense ao se-
cretário de Obras, Frederico 
Luiz Barreiro, arquiteto, espe-
cializado em infraestrutura e 
saneamento básico, funcioná-
rio da Prefeitura desde 2012.

Também foram apresen-
tados 11 requerimentos e duas 
moções, todas aprovadas. O 
vereador Marcos Gomes de 
Oliveira (Marcos do Gás-PL), 
requer transporte exclusivo 
aos pacientes em tratamento 
quimioterápico; e, em parce-
ria com Willian, requisitam 
ao Prefeito e às empresas 
gestoras do transporte subur-
bano (Via Sol e Bonavita), 
identificarem as paradas de 
ônibus com placas SAU-26, 
o mapeamento dos pontos e 
enviar cópia à Câmara, firmar 
acordo sobre a instalação pa-
radas cobertas e sinalizações 
horizontais de identificação.

Luiz Basso (PL), apon-
ta ao Prefeito, a construção 
de conjuntos habitacionais; 
reservar área para unidades 
populares em novos lotea-
mentos; implantar creche para 
idosos; notificar os responsá-

veis pelo Jardim dos Manacás 
para colocar placas denomi-
nativas das vias públicas; fi-
xar placas de identificação na 
Ponte Atílio Julião e nas estra-
das municipais Maria Cândi-
da Prates Baeta Neves, Vere-
ador Luiz Carlos Azorli, José 
Paraluppi e Yrton Crivellari; 
instalar iluminação no entorno 
do Estádio Antônio Cassimiro 
Carrilho (Mineirão); reformar 
e colocar placa denominativa 
na Quadra Lourenço Filier 
Neto; oferecer atendimen-
to psicológico na Policlínica 
Manoel Wendel; e substituir 
as lâmpadas pelas de Led em 
toda a Cidade.

Sivaldo Elias propõe Mo-
ção de Parabéns, Aplauso e 
Reconhecimento aos comer-
ciantes Renan Luíz da Silva 
Cordeiro e Raul da Silva An-
tunes, proprietários da Banca 
RR, que prestam serviço gra-
tuito à comunidade, ajudando 
na inclusão digital, principal-
mente no uso de celular.

Na sequência dos traba-
lhos, o Presidente informou 
que deu entrada no Legislati-
vo, o processo do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-SP), 
referente as contas do prefei-
to Lázaro Noé da Silva (Gino 
da Farmácia), exercício 2023. 
O documento está tramitando 
nas comissões. Willian tam-
bém relatou que as obras de 
ampliação da Creche Tereza 
Pascon Vitte estão em fase fi-
nal e as salas serão entregues 
ainda este mês, e agradeceu 
ao Executivo, e secretários 
da Educação e de Obras, por 
atenderem sua solicitação.

Na tribuna, Reginaldo Pe-
reira da Silva (Palhaço Totó-
-Podemos), apresentou recla-
mação de pacientes relatando 
que estão sem transporte para 
consultas médicas em outras 
localidades, afirmando que 
é necessário contratar mais 
motoristas e desburocratizar 
o serviço, e de mães atípicas 
“que estão sem transporte 
para levar seus filhos até o 

Nam [Núcleo de Atendimen-
to Multidisciplinar]”. O Ve-
reador voltou a questionar o 
motivo de a academia – inau-
gurada em agosto do ano pas-
sado – não estar em funciona-
mento.

Washington Luiz Perei-
ra (Washington dos Vasos-
-PSDB), e Basso avisaram 
que o serviço de transporte 
casa-Nam já foi retomado. “O 
transporte foi cortado e não 
concordamos com isso; eu e 
outros vereadores cobramos 
do Prefeito e já está resolvi-
do”, explicou Basso.

Luiz também comentou 
sobre construção de projetos 
habitacionais, disse que o pro-
cesso “não está parado, mas 
não está caminhando na ve-
locidade que gostaríamos; é a 
bandeira número um deste ve-
reador, peço ao Prefeito para 
agilizar”, concluiu.

“Mais um ano iniciando 
e de bastante trabalho; volto 
a cobrar o aumento do efetivo 
da Guarda Municipal”, en-
fatizou Sivaldo. O Vereador 
se mostrou indignado com o 
caso de criança atacada por 
um cachorro da raça pitbull, 
reforçou a importância de 
realizar senso animal “preci-
samos saber onde estes ani-
mais residem, quem são seus 
responsáveis”, e relatou que a 
Cidade tem aproximadamente 
50 cachorros de porte grande 
e ferozes, “há tempos venho 
cobrando ações para evitar 
acidentes, também é urgente a 
construção de um abrigo mu-
nicipal”, finalizou.

Os vereadores Marcos do 
Gás e José Silvanio da Silva 
Lucena (Pastor Silvanio Cea-
rá-PP), usaram a tribuna para 
enfatizar pedidos apresenta-
dos em indicações.

Indicações
Marcos aponta a neces-

sidade de manutenção nas 
calçadas das avenidas 4 e 5; 
desassoreamento do Córrego 
Santa Gertrudes; manutenção 

na galeria de água pluvial, 
instalação de novos bueiros 
e galerias, e limpeza dos já 
existentes na Avenida 7; ins-
talação de lâmpadas com tem-
porizadores nas quadras po-
liesportivas, desligando às 22 
horas, e fechar os portões dos 
espaços no mesmo horário; 
reforma da canaleta de capta-
ção de água na Rua Vereador 
Gumercindo Fernandes Pe-
reira, e da quadra do Jardim 
Paulista; pintura de faixas de 
pedestre no cruzamento da 
Avenida São Paulo com a 
Rua Cordeirópolis; reforma, 
troca da placa de sinalização 
de curva acentuada na Rua 
12, e instalar placa informa-
tiva na junção das ruas 12 e 
19, indicando saída para a 
Rodovia Constante Peruchi; 
refazer a calçada da Praça 
São José com piso antiderra-
pante; manutenção do asfalto 
da Rua Vereador Gumercin-
do Fernandes Pereira; insta-
lar lâmpadas de Led na área 
verde das ruas José Miglioli, 
Arnaldo Araujo Pinto e Jorge 
Seneme; pintura de faixa de 
pedestre em frente a escada-
ria do Hospital; obras para 
captação de águas pluviais da 
Avenida 7; instalar bueiros e 
ponto de ônibus coberto na 
Rua Itirapina; concretar par-
te de terra no Estádio Alfre-
do Carandina e retirar galhos 
cortados de árvores; e, manu-
tenção do jardim da Praça Ve-
reador Dermeval da Fonseca 
Nevoeiro.

Willian solicita à Secre-
taria de Saúde, contratar pro-
fissional para realizar exame 
de endoscopia; à Secretaria 
de Obras, construir ponto 
de ônibus com cobertura na 
Rua 1, calçada da Emei Eu-
gênio Secco, cobertura na 
rampa de acesso ao Pronto 
Socorro; e calçada em toda 
a extensão da Estrada Ve-
reador Luiz Carlos Azorli; 
instalar iluminação de Led 
na Rodovia Constante Pe-
ruchi, até a Estação de Tra-

tamento de Água; e, reparar 
ou substituição de refletores 
de iluminação da imagem do 
Cristo, nas proximidades do 
Viaduto Claro Miranda.

Sivaldo e Marcos do Gás 
pleiteiam a soltura de peixes 
nos lagos Chico Lucas e do 
Parque Ruy Raphael da Ro-
cha, e permitir a pesca du-
rante a semana que antecede 
a Páscoa.

Sivaldo Elias requer ao 
Executivo que articule junto 
ao Ministério dos Transpor-
tes, projetos de revitalização 
e reestruturação das vias de 
acesso ao Município; reno-
var a Lei que autoriza conce-
der isenção total da taxa de 
licença para funcionamento 
anual às entidades sem fins 
lucrativos, com vigência por 
prazo indeterminado.

Pastor Silvanio demanda 
a cobertura da quadra espor-
tiva na Emei Ivone Palum-
bo; manutenção nos parques 
públicos; poda das árvores 
das avenidas Benedita Ar-
thur e João Vitte; instalar 
semáforo na Rua Vereador 
Gumercindo Fernandes Pe-
reira, próximo ao supermer-
cado Examine; e, roçagem e 
limpeza do mato na calçada 
do Auto Posto Pontilhão K.

Totó pede faixa elevada 
na Avenida Nossa Senhora 
Aparecida, próximo ao Ve-
lório; e reforma e ampliação 
do prédio do Centro de Aten-
ção Psicossocial ou constru-
ção de um novo espaço.

Washington dos Vasos 
requisita poda da vegetação 
da Praça Tereza Biaggi Bus-
chinelli.

A próxima sessão or-
dinária está agendada para 
o dia 9 de fevereiro, às 18 
horas, no Plenário “Íria Han-
sen”. Os trabalhos - com tra-
dução simultânea em Libras 
-, podem ser acompanhados, 
ao vivo, pelo Facebook e 
YouTube oficiais da Câma-
ra, pela Rádio JC FM 89.1.

Procura-se: 
um plano para 

a juventude 

DO MUNDO
PRA SANTA

POR: FELIPE CICOLIN VITTE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Há poucos dias, o preço 
do ouro subiu a US$5.000 
por onça pela primeira vez 
na história. Uma vez que 
a avassaladora maioria do 
ouro no planeta é destina-
da a fins de investimento (e 
não industriais, por exem-
plo), esse recorde revela 
uma verdade incômoda: a 
incerteza impera no mo-
mento. 

Se o futuro próximo 
é um mistério, o distante 
é mais indecifrável ainda. 
Portanto, pautas como o 
desenvolvimento socioeco-
nômico da juventude são 
escanteadas. De maneira 
global, as estratégias das 
autoridades para o tema são 
insuficientes em quantida-
de e qualidade. A juventu-
de, quando mencionada, é 
quase sempre tratada como 
agente passivo, vítima das 
escolhas errôneas das gera-
ções passadas (verdade) e 
um grupo que deve ser sal-
vo pelos outros (falso).

O nexo de qualquer po-
lítica para a juventude tem 
de ser a autonomia. Esti-

EUGENIA AMARAL SILVA 
(Geninha), 89 anos, fale-
ceu no dia 01 de Fevereiro 
e seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João Ba-
tista em Rio Claro.

Marlene Seneme Milani, 
87 anos, faleceu no dia 01 
de Fevereiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemité-
rio São Joaquim em Santa 
Gertrudes.

LUCIANE CARITÁ, 49 
anos, faleceu no dia 01 de 
Fevereiro e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério Me-
morial Cidade Jardim em 
Claro.

CICERA DOS SANTOS 
LIMA (Ciça do Bar), ), 79 
anos, faleceu no dia 02 
de Fevereiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

ROSANA BRAZOLOTTO 
SANTOS (RÔ), 58 anos, 
faleceu no dia 04 de Feve-
reiro e seu corpo foi sepul-
tado no Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em Rio Cla-
ro.

EVA ADORAÇÃO COR-
TEZ RIBEIRO (Dona Eva), 
85 anos, faleceu no dia 04 
de Fevereiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

RELVAIL GABRIEL (Riva), 
76 anos, faleceu no dia 04 
de Fevereiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

JOSE MARIA CIPRIANO, 
73 anos, faleceu no dia 05 
de Fevereiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemité-
rio São Joaquim em Santa 
Gertrudes.

GERMANO FRANCISCO 
LEMES, 58 anos, faleceu 
no dia 05 de Fevereiro e 
seu corpo foi sepultado no 
Cemitério São João Batista 
em Rio Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO

mular a autonomia estrate-
gicamente, através de am-
bientes controlados e com 
apoio forte, é a chave para 
a formação adequada dos 
gestores do amanhã. Como 
escrevo sempre, é uma ta-
refa compartilhada do setor 
público e privado.

No que cabe ao setor 
privado, por exemplo, a re-
dução drástica das tarefas 
mecânicas e repetitivas, ca-
racterísticas dos postos de 
trabalho de entrada, é uma 

oportunidade excelente 
para reorientar a inserção e 
treinamento de jovens sob 
eixos mais voltados para 
a análise e julgamento de 
dados e decisões. As orga-
nizações privadas, de longe 
as maiores empregadoras.

Felipe Cicolin Vitte é 
graduando em Relações 
Internacionais pela ESPM–
SP, foi Estudante Visitante 
na Universidade de Har-
vard.
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

PUDIM DE PÃO COM LEITE CONDENSADO

Como melhorar minha pele com acne?

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

A acne é uma doença de 
pele inflamatória e crôni-
ca que é caracterizada pela 
obstrução dos poros pelo 
excesso de sebo e querati-
na, resultando em cravos e 
espinhas. Ela pode ser cau-
sada por vários fatores, os 
principais são: fatores hor-
monais, bactérias, genética, 
estilo de vida e alimentação. 
Podendo afetar adultos, mas 
sendo mais comum em peles 
adolescentes, a acne gera 
bastante desconforto estéti-

co e insegurança pois deixa 
a pele com aspecto oleoso e 
avermelhado, e em alguns 
casos traz manchas e cica-
trizes.

Por ser uma doença mul-
tifatorial, isto é, causada 
por vários motivos juntos, a 
acne necessita de diferentes 
cuidados diários, e aqui vão 
algumas dicas que podem 
ajudar a melhorar sua pele 
no dia a dia. É indicado que 
se use diariamente um sa-
bonete próprio para limpe-
za do rosto, lavado 2 vezes, 
pela manhã e no banho da 
noite. Não durma jamais de 
maquiagem e tente utilizar 
maquiagens leves ao longo 
do dia. Procure consumir 
alimentos baixos em açúcar 

e gordura, estes aumentam 
muito a produção de sebo 
no rosto. Fique atenta à va-
lidade dos cosméticos, pro-
dutos de beleza e maquia-
gens vencidas, assim como 
esponjas e pinceis sujos pois 
eles levam bactérias dire-
to para a pele. Procure por 
séruns que contenham em 
sua formulação melaleuca, 
ácido salicílico, niacinami-
da e zinco, eles vão ajudar 
a controlar a oleosidade e 
acalmar a vermelhidão da 
acne. É importante também 
que esteja com seus exames 
hormonais em dia pois em 
alguns casos em que existe 
alguma disfunção de hormô-
nios somente os cosméticos 
não serão suficientes. Nun-

Calda
2 xícaras (chá) de açúcar

Massa do pudim 
3 pãezinhos franceses 

amanhecidos (pode ser com 
ou sem a casca)

4 ovos
1 lata de leite condensa-

do
1 medida (da lata) de lei-

te em temperatura ambiente
1 caixinha de creme de 

leite

Modo de preparo
Calda:
Para preparar a calda pe-

gue uma panela e coloque o 
açúcar. Em seguida, leve ao 
fogo baixo para derreter. Ao 
ficar dourado, coloque meia 
xícara (chá) de água ferven-

te e mexa com uma colher 
de pau ou silicone, até fer-
ver e dissolver os torrões de 
açúcar. Com a calda pronta, 
pegue a forma grande com 
furo central (23 cm de diâ-
metro) derrame sobre esta e 
reserve. A calda deve ficar 
como caramelo.

Para fazer o pudim:
Bata no liquidificador 

todos os ingredientes, em 
seguida, despeje sobre a for-
ma caramelizada. Cubra a 
forma com papel alumínio. 
Leve ao forno médio (180° 
C), preaquecido, em banho-
-maria por aproximadamen-
te 1 hora e meia. Espere 
esfriar e leve à geladeira. 
Sirva gelado.

ca cutuque a pele, isso gera 
manchas e cicatrizes. Man-
tenha sua limpeza de pele 
em dia, ela vai eliminar as 
impurezas, drenar as pústu-
las e remover os cravinhos, 
tudo da maneira correta, 
sem causar lesões. Fazendo 
com frequencia certa pou-
co a pouco a pele se torna 
menos oleosa e com poros 
menos abertos, o ideal é 

ser feita a cada 2 a 3 me-
ses. Em alguns casos você 
pode utilizar os peelings 
para ajudar a secar e remo-
ver as manchas, mas isso 
somente com indicação de 
um profissional adequado. 
E não esqueça o filtro solar, 
sempre optando por formu-
lações leves e secas. E aí 
já agendou sua limpeza de 
pele?

                Prezado Cliente,

   A Unimed Rio Claro-SP informa que firmou parceria com o IBRC - Instituto Ibero 
Brasileiro de Relacionamento com o Clente, Consultoria especializada em Pesquisa de 
Satisfação com Beneficiários, para a realização da Pesquisa de Satisfação 2026 com 
nossos clientes nos moldes indicados pela Agência Nacional de Saúde - ANS. Esta 
pesquisa é muito importante para contribuir com a permanente melhoria dos serviços 
da Unimed Rio Claro-SP.

PESQUISA DE 
SATISFAÇÃO Comunicado aos Clientes 

Unimed Rio Claro-SP

Em caso de dúvidas, a Unimed Rio Claro-SP disponibiliza o Serviço de Relacionamento 
com o Cliente para esclarecimentos através do e-mail: serc@unimedrc.com.br, 
telefone: (19) 3526.6721 e WhatsApp: (19) 3526.6721.

    Contamos com sua participação e agradecemos pela atenção.

Apontando
a câmera do 
celular para 

o QR Code

ESCOLHA A MELHOR MANEIRA PARA REALIZAR A PESQUISA E PARTICIPAR

Acessando o linkAtravés de recebimento 
de ligação telefônica https://www.ibrc-pesquisas.com.br/pesquisas/web/438/ibrc
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Razure consolida trajetória com 
lançamento do EP Náufrago

Prefeitura anuncia novo prédio para Projeto Guri

A banda Razure vem 
consolidando sua traje-
tória de rock pesado no 
cenário musical do inte-
rior paulista. Formado 
em fevereiro de 2023, o 
grupo une músicos ex-
perientes das cidades de 
Santa Gertrudes e Cor-
deirópolis que somam 
passagens por bandas 
como Anêmona e HDE-
MA, contribuindo para 
a cultura musical da re-
gião desde 2013. A for-
mação conta com Mar-
celo Passos (Sidão) no 
vocal, Alan Furtado no 
baixo e backing-vocal, 
Jorge Zaganin na gui-
tarra e backing-vocal, 
e Jean Estevam na ba-
teria, apresentando uma 
sonoridade que transita 
entre o Metalcore, Nu 
Metal, Hardcore, Rap e 
Rock Alternativo.

O amadurecimento 
sonoro do quarteto re-
sultou no EP Náufrago, 
gravado entre o final de 
2024 e o primeiro se-
mestre de 2025 no Re-
fúgio Cultural e Estúdio 
Katharsis, em Rio Cla-
ro, sob a produção de 
JR Darco. O cronogra-
ma de lançamentos foi 
estratégico: após o sin-
gle e videoclipe de es-

treia “Voltar a Ver o Sol 
Nascer” em 2024 - pro-
duzido por Marlon Ro-
berto Meyer, o Piu, com 
apoio da Lei Paulo Gus-
tavo -, a banda lançou 
o single “Carta Aberta” 
em julho de 2025. Em 
agosto do mesmo ano, o 
trabalho físico foi apre-
sentado ao público na 
Tarde do Rock em San-
ta Gertrudes, chegando 
às plataformas digitais, 
como Spotify e YouTu-
be, no mês de outubro.

Liricamente, a Ra-
zure aposta em temas 
introspectivos e resi-
lientes. As letras, es-
critas majoritariamente 
por Marcelo Passos e 
Jorge Zaganin, abordam 
a superação de traumas 
e a gratidão, utilizando 
uma linguagem que al-
terna entre o realismo 
cru e a metáfora. “As 
letras na sua maioria 
falam de resignação, de 
dar a volta por cima e 
aprender com o que nos 
machucou e ser grato. 
Experiências escritas de 
forma crua e metafórica 
na mesma letra”, disse 
o principal compositor 
Marcelo Passos

Para os integrantes, 
manter uma banda auto-

Banda de rock com membros de Santa Gertrudes transita entre o Metalcore, Nu Metal, 
Hardcore, Rap e Rock Alternativo

Imóvel adquirido com recursos municipais passou por reforma estrutural e contará com oito 
salas para o ensino musical

Áurea Briganti 04.02

Enzo 03.02

Erick Pelo 04.02

Lucymara 03.02

Maria José 04.02

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

Formado em fevereiro de 2023, o grupo une músicos experientes das cidades de Santa Gertrudes e 
Cordeirópolis

ral em 2026 é uma ex-
periência visceral e uma 
ferramenta de autoco-
nhecimento. Embora 
reconheçam os desafios 
financeiros e a com-
plexidade do mercado 
fonográfico, o grupo 
mantém o foco na in-
tegridade artística e na 
vitalidade da cena un-
derground do interior, 
que, segundo a análise 
dos músicos, vive um 
momento de expressiva 
ascensão.

“Para mim, como 
público vejo que a cena 
de rock do interior sem-
pre esteve em altos e 
baixos, principalmente 
por ser uma cena un-
derground. Mas acre-
dito que atualmente ela 
está numa crescente... 
E quem ganha com isso 
não é só as bandas, mas 
o público em geral”, 
destacou o baterista 
Jean Estevam. 

Atenta ao contato 
direto com seus ouvin-

tes, a banda disponibi-
liza a venda de álbuns 
físicos por meio de suas 
redes sociais e mantém 
uma agenda ativa de 
apresentações. O pró-
ximo compromisso ofi-
cial está marcado para 
o dia 14 de fevereiro de 
2026, quando a Razure 
sobe ao palco do even-
to CarnaRock, no Let’s 
Go Bar Alternativo, em 
Santa Gertrudes. O fes-
tival reunirá diversas 
bandas da região.

A prefeitura divul-
gou que em breve as ati-
vidades do Projeto Guri 
serão realizadas em uma 
nova sede, localizada na 
Avenida 3. O imóvel foi 
adquirido com recursos 
próprios da administra-
ção municipal e passou 
por um processo de re-

vitalização completa 
que incluiu a moderni-
zação da rede elétrica, 
nova pintura, readequa-
ções estruturais e im-
plementação de normas 
de acessibilidade. De 
acordo com a Secretaria 
de Obras, a interven-
ção visa oferecer um 

ambiente mais seguro 
e adequado tanto para 
o corpo docente quanto 
para os alunos matricula-
dos nas diversas modali-
dades de ensino musical 
oferecidas no município.

O novo espaço dis-
põe de oito salas de aula 
planejadas para compor-

tar a demanda técnica 
dos cursos desenvolvi-
dos pelo programa, que 
opera via parceria entre 
a secretaria de Cultura, 
Turismo e Lazer e o Go-
verno do Estado de São 
Paulo, por meio da Orga-
nização Santa Marcelina. 
A mudança para o prédio 

próprio representa um in-
vestimento na infraestru-
tura cultural da cidade, 
consolidando o polo lo-
cal do Projeto Guri como 
um centro de formação 
musical mais robusto e 
capaz de ampliar a qua-
lidade do atendimento à 
comunidade.
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Aliando tradição e modernidade, Glauce Pim comemora o marco como referência em consultoria resolutiva

Com uma carteira de mais de 400 clientes, a Glauce Pim Seguros completa quatro anos de sucesso

Glauce Pim Seguros celebra 
aniversário de quatro anos

O Caminho para a Casa Própria em Nossa Cidade

Neste domingo 
(8), a Glauce Pim 
Seguros celebra 
uma marca impor-
tante em sua traje-
tória: mais um ano 
de portas abertas no 
coração da cidade. 
Desde sua fundação 
em 2022, a correto-
ra comandada por 
Glauce Pim trans-
formou o cenário lo-
cal ao unir a agilida-
de do mundo digital 
com a confiança do 
aperto de mão e do 
atendimento perso-
nalizado.

A celebração des-
te aniversário é tam-
bém a celebração de 
uma escolha de vida. 
Com uma bagagem 
que vem desde 2004 
no setor de seguros, 
Glauce tomou a de-
cisão de empreender 
em 2020, motivada 
pela maternidade e 
pelo desejo de criar 
um negócio que per-
mitisse a concilia-
ção entre carreira e 
família.

O resultado des-

sa coragem com-
pleta quatro anos 
de sucesso neste 
domingo. “Ao con-
tratar um seguro, 
procure um profis-
sional de confiança 
que irá através das 
informações forne-
cidas, buscar o me-
lhor custo/benefício, 
com coberturas que 
atendam às necessi-
dades, visto que há 
em leque grande de 
seguradoras e co-
berturas diferentes”, 
explica sobre o se-
gredo do sucesso. 

MAIS DE 400 
MOTIVOS PARA 
COMEMORAR

A corretora che-
ga a este aniversário 
com números ex-
pressivos: uma car-
teira ativa de mais 
de 400 clientes, 
sendo que a grande 
maioria possui mais 
de um tipo de segu-
ro contratado. Esse 
índice de fidelidade 
é o maior presente 
que a empresa po-

deria receber, refle-
tindo a transparên-
cia no atendimento 
de Seguros diversos 
(automóvel, vida, 
bicicleta, celular, 
equipamentos, resi-
dência e empresa-
rial) e serviços Porto 
Bank (consórcios, fi-
nanciamentos e car-
tões de crédito).

Neste aniversário, 
o foco da Glauce Pim 
Seguros continua 
sendo a desburocra-
tização. Em um setor 
que se tornou digital 
e, muitas vezes, im-
pessoal, Glauce se 
destaca por ser reso-
lutiva. “Nestes anos 
de trajetória o pro-
cesso ficou mais prá-
tico, mas nem todos 
os clientes acompa-
nham o processo di-
gital. Sendo assim, 
procuro ser bem re-
solutiva, tornando 
mais simples e ami-
gável a contratação, 
mostrando transpa-
rência e facilitando 
ao segurado”, expli-
ca Glauce.

Olhar para os 
números da habita-
ção em Santa Ger-
trudes hoje nos traz 
uma reflexão ne-
cessária sobre o fu-
turo de nossa cida-
de. Recentemente, 
os dados do Cadas-
tro Habitacional 
revelaram que mais 
de 1.600 famílias 
ainda aguardam 
pelo sonho da casa 
própria. Como ex-

-prefeito, compre-
endo os desafios 
de gerir uma má-
quina pública, mas 
não posso deixar 
de registrar que o 
último grande con-
junto habitacional 
entregue em nosso 
município foi em 
2004. De lá para 
cá, a cidade cres-
ceu, as necessida-
des aumentaram e 
o setor imobiliário 
se valorizou, tor-
nando o acesso à 
moradia popular 
um desafio ainda 
maior para o traba-
lhador.

A recente ini-
ciativa da adminis-
tração municipal 
em viabilizar 38 
unidades junto à 
CDHU é um passo 
importante e de-
monstra que o tema 
voltou à pauta. No 

entanto, diante 
de um déficit que 
atinge quase 7% 
da nossa popula-
ção, precisamos 
encarar esse proje-
to como o início de 
um esforço mui-
to maior. Quando 
analisamos que 
apenas uma em 
cada 42 famílias 
da fila será atendi-
da neste momento, 
percebemos que o 
município precisa 
acelerar o passo 
e buscar soluções 
mais robustas para 
que a esperança 
dessas pessoas não 
se perca em trâmi-
tes administrativos 
prolongados.

R e c o r d o - m e 
com clareza do 
projeto que ide-
alizamos na área 
da antiga Flafer. 
Naquela ocasião, 

planejamos 384 
apartamentos que 
poderiam ter mu-
dado a realidade 
de centenas de pais 
e mães de família. 
Infelizmente, por 
questões que fu-
giram ao controle 
técnico e adminis-
trativo na época, 
o projeto foi in-
terrompido. Hoje, 
vejo aquela área 
não como um pro-
blema do passado, 
mas como uma 
grande oportunida-
de para o presente. 
O terreno perten-
ce ao município e 
o projeto é viável; 
o que precisamos 
agora é transfor-
mar esse potencial 
em realidade práti-
ca para quem mais 
precisa.

O momento 
pede que deixemos 

as divergências de 
lado em favor do 
interesse público. 
O requerimento 
do vereador Luiz 
Basso na Câmara 
Municipal acende 
um alerta sobre a 
urgência de no-
vas construções e 
reforça que Santa 
Gertrudes possui 
áreas adequadas 
para crescer com 
justiça social. Ha-
bitação é o alicer-
ce de uma socieda-
de digna. Quando 
uma família con-
quista sua casa, 
ela ganha estabili-
dade, segurança e 
a oportunidade de 
investir no futuro 
de seus filhos.

Minha aposta 
para o futuro de 
Santa Gertrudes é 
a de que podemos, 
sim, zerar ou redu-

zir drasticamente 
esse déficit. Para 
isso, é fundamen-
tal que a prefeitu-
ra mantenha um 
diálogo agressivo 
com o Governo do 
Estado e a União, 
buscando ampliar 
o número de uni-
dades previstas. A 
estrutura técnica já 
existe e o caminho 
foi aberto lá atrás. 
Com foco, gestão 
e a consciência 
de que a moradia 
é uma prioridade 
humana, acredito 
que em breve não 
falaremos mais em 
“anos de espera”, 
mas sim em famí-
lias celebrando a 
conquista de seus 
lares.

João Vitte é ex-
-prefeito de Santa 
Gertrudes


